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RESUMO  

As ideias expostas pelo historiador francês François Dosse (2018) no livro O império 

do sentido: a humanização das Ciências Humanas fornecem pano de fundo para as 

discussões que pretendemos desenvolver em nossa pesquisa. Na obra, Dosse (2018) discute a 

questão das mudanças de paradigmas nas pesquisas em Ciências Humanas, que fazem emergir 

um novo olhar sobre o campo e novas maneiras de se pensar o político e o social. Tais 

mudanças também puderam ser sentidas na Ciência da Informação e de modo mais específico 

na Arquivologia, sobretudo quando nos referimos à correntes teóricas mais recentes, que 

emergiram, principalmente, a partir do final da década de 1980. Diferente do que defende os 

autores da Arquivologia Clássica, entre eles Theodore R. Schellenberg (2006), as teorias 

arquivísticas da contemporaneidade pressupõe uma Arquivologia contextualizada, que confere 

aos arquivos um caráter social, dada a relevância que deve ter a determinado grupo.  

Justificamos o trabalho pela pertinência de se desenvolver uma pesquisa relacionada 

ao valor social dos arquivos (MATTOS; VIGNOLI, 2013) e à emergência da Arquivística 

como área do conhecimento humano, inserindo-a em questões do mundo contemporâneo e 

aproximando-a das Ciências Humanas.  

Diante do exposto, a questão norteadora do trabalho é: de que maneira se caracteriza a  

informação social em um arquivo? Para tanto, o objetivo do presente trabalho é compreender 

de que maneira o contexto de rompimento de paradigmas unificadores que modificaram as 

pesquisas em Ciências Humanas se relaciona com os pressupostos epistemológicos das teorias 

arquivísticas mais recentes.  

Além de François Dosse (2018), autores clássicos da Ciência da Informação e da 

Arquivologia norteiam o trabalho. A leitura da obra de Dosse (2018) contribui para identificar 

a relação entre as Ciências Humanas e questões pertinentes à Arquivologia e à Ciência da 

Informação, além de elucidar a busca de referências que discutem os paradigmas da Ciência 

da Informação e as mudanças de abordagem na ciência Arquivística ao longo dos anos. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa, com o levantamento do referencial teórico feito em bases de 

dados de periódicos da área e em repositórios de monografias, dissertações e teses. Além 

disso, foi feito um levantamento de livros que abordam temas correlatos aos que se pretende 

desenvolver na pesquisa. Como resultado, esperamos demonstrar de que maneira a questão 

das mudanças de paradigmas nas pesquisas em Ciências Humanas, apontadas por François 

Dosse, alcançaram as pesquisas em Ciência da Informação e na Arquivologia, conferindo à 

área uma perspectiva socializante e aos arquivos, um valor social.  
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